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PALAVRAS -CHAVE :  RESUMO : 

Cidades Médias, 

Centro, Subcentro, 

Centralidade. 

 

 

Desde a abertura econômica do final do século XX, as cidades médias passaram a 

apresentar papéis mais complexos na rede urbana e desencadeando transformações 

em suas morfologias, sobretudo por meio da produção de novas formas urbanas, 

como os subcentros. Este incremento da centralidade intraurbana e as respectivas 

mudanças nos espaços centrais são representativos do processo de reestruturação 

urbana. A presente pesquisa buscou avaliar a existência dessas transformações na 

cidade de Viçosa-MG, investigando a possibilidade de classificação das atividades 

que se concentram no prolongamento da Avenida Castelo Branco, vetor norte da 

cidade, como indicativas de uma nova centralidade, mais precisamente um 

subcentro. O trabalho se desenvolveu por meios de investigações de campo, dados 

secundários, entrevistas e imagens de satélite. 
  

URBAN  RESTRUCTURING  AND  SUBCENTERS:  THE  EMBRYONIC  

DECENTRALIZATION  PROCESS  OF  ECONOMIC  ACTIVITIES  IN  VIÇOSA -MG , BRA ZIL  
 

ABSTRACT : K EYWORDS : 

From the economic opening of the end of twentieth century, the medium -sized cities 

have turned their urban roles in the urban network and triggered the transformations 

in their morphologies, mainly through of the production of new urban forms, as the 

subcenters. This increment of the intraurban centrality and the respective changes in 

the central spaces are representative of the urban restructuring process. The present 

research sought an analysis of the transformations in the city of Viçosa, Minas Gerais 

State - Brazil, investigating the possibility of classification of activities that focus on 

the extension of Castelo Branco Avenue, north of the city, as indicative of a new urban 

centrality, more precisely a subcenter. The work was developed by fieldwork, 

secondary database, interviews and satellite images. 

Medium -sized 

cities, Center, 

Subcenter, 

Centrality . 

 

REESTRUCTURACIÓN  URBANA  Y SUBCENTROS:  EL  EMBRION ÁRIO  PROCESO  DE  

DESCENTRALIZACIÓN  DE  LAS  ACTIVIDADES  ECONÓMICAS  EN  VIÇOSA -MG , BRASIL  
 

PALABRAS CLAVE : RESUMEN : 

Ciudades 

Intermedias , Centros, 

Subcentro, 

Centralidad. 

Desde la apertura económica de finales del siglo XX, las ciudades intermedias 

comenzaron a presentar roles más complejos en la red urbana y desencadenaron 

transformaciones en sus morfologías, especialmente a través de la producción de 

nuevas formas urbanas, como los subcentros. Este aumento de la centralidad 

intraurbana y los cambios respectivos en los espacios centrales son representativos del 

proceso de reestructuración urbana. Esta investigación tuvo como objetivo evaluar la 

existencia de estas transformaciones en la ciudad de Viçosa-MG, investigando la 

posibilidad de clasificar las actividades que se centran en la extensión de la Avenida 

Castelo Branco, al norte de la ciudad, como un indicador de una nueva centralidad, 

más precisamente un subcentrador. El trabajo se desarrolló mediante investigaciones 

de campo, datos secundarios, entrevistas e imágenes satelitales. 

                                              
1 Trabalho realizado com apoio do CNPq, FUNARBE e da FAPEMIG. 
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I NTRODUÇÃ O 

A dinâmica das cidades identificadas como médias tem sido tema de estudo na 

ciência geográfica brasileira, principalmente pós década de 1970. Nos últimos anos, essa 

temática tem ganhado relevância, em grande medida, pelo recente crescimento do 

número de núcleos urbanos que superam a faixa de 50.000 habitantes, além das 

transformações nas dinâmicas urbanas e regionais que vem envolvendo essas cidades 

(SPOSITO, 2001). 

As transformações impostas pelo capitalismo contemporâneo, as mudanças nos 

fluxos demográficos, as demandas por novos espaços de produção e consumo, entre 

outros fatores, acabaram por transformar a rede urbana brasileira e, consequentemente, 

o espaço intraurbano das cidades (SPOSITO, 2001). 

As cidades médias tornaram-se, assim, mais complexas na medida em que o 

processo de descentralização, vivido a partir da abertura econômica do final do século 

XX, implicou na localização de uma série de atividades em cidades médias, antes restritas   

especialmente às aglomerações  metropolitanas (SPOSITO, 2007).   Com   o crescimento 

populacional dessas cidades, dentre outros fatores, os novos habitantes passaram a 

ocupar novas áreas da cidade, expandindo o tecido urbano e criando a necessidade de 

novas áreas comerciais. 

A área central, resultante do processo de centralização, passa de tal modo por 

transformações que afetam a cidade como um todo, modificando a estrutura espacial das 

ativid ades terciárias, que passam a se localizar em áreas distantes do centro principal. O 

resultado dessas mudanças implica em novas formas de produção e consumo no espaço, 

ocasionando novas centralidades, inter e intraurbanas. Dentre as novas formas espaciais 

passíveis de serem criadas por esse processo estão os subcentros, que são designados por 

serem os locais que apresentam uma diversidade de atividades comerciais e de serviços, 

mas que não se igualam ao centro principal (VILLAÇA, 2001). 

Nesse sentido, esse trabalho surge a partir de observações das transformações 

recentes ocorridas no espaço urbano de Viçosa, cidade localizada na Zona da Mata 

mineira, e de outras pesquisas sobre o espaço urbano dessa cidade que foram realizadas 

no curso de Geografia da Universidade Federal de Viçosa (UFV), particularmente no 

âmbito do Laboratório de Estudos Urbanos, Regionais e Econômicos (LAURE), situado 

no Departamento de Geografia da UFV. 

Objetivou-se, através de análises sobre as atividades comerciais e de serviços 

localizadas no prolongamento da Avenida Castelo Branco, entender se existem e, dessa 

maneira, como se dão, os processos de descentralização, centralização e produção de 

subcentros. Tendo como recorte a cidade de Viçosa, busca-se também compreender 

como esses processos ocorrem em cidades caracterizadas como médias, contribuindo na 

melhor compreensão dos papéis exercidos por esse grupo de cidades. 
 

 

SÍNTESE TEÓRICO -CONCEITUAL  

Parte-se da compreensão de que a urbanização brasileira contemporânea é 
fortemente marcada pelo processo de interiorização das atividades econômicas, 
transformando, em grande medida, os conteúdos e formas das cidades. Esta abordagem 
tem sido trabalhada na perspectiva do esgotamento do modo de produção fordista e sua 
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transição para o que tem sido tratado como Acumulação Flexível que, dentre outras 
características, incentivou a maior mobilidade do capital no território.  

 Num primeiro momento, a partir da déc ada de 1970, as mudanças se fizeram 
mais evidentes na dinâmica industrial, ou seja, no processo de desconcentração 
industrial da Região Metropolitana de São Paulo e na interiorização das indústrias 
(DINIZ, 1993). Nesse contexto, Sposito (2001) ressalta que os papéis urbanos 
ampliaram -se significativamente e as cidades passaram a ser, também, espaço de 
produção, no sentido estrito do termo. Dessa maneira, observa-se que: as 
transformações impostas pelo capitalismo contemporâneo, as mudanças nos fluxos 
demográficos, as demandas por novos espaços de produção e consumo, entre outros 
fatores, acabaram por transformar a rede urbana brasileira e, consequentemente, o 
espaço intraurbano das cidades (SPOSITO, 2001). 

 Depreende-se dessas mudanças que algumas cidades se destacam, 
particularmente aquelas entendidas por muitos autores como cidades médias. Conforme 
destacam Amorim Filho e Serra (2001), não se tratam de cidades que apresentam um 
tamanho demográfico médio, embora esta seja uma dimensão importante, mas de 
cidades que desempenham papéis específicos, quais sejam, os de intermediação das 
relações na rede urbana. As cidades médias tornaram-se, assim, mais complexas na 
medida em que o processo de descentralização, vivido a partir da abertura econômica do 
final do século XX, implicou na localização de uma série de atividades em cidades médias 
(SPOSITO, 2007). Com o crescimento populacional, dentre outros fatores, os novos 
habitantes passaram a ocupar novas áreas da cidade, expandindo o tecido urbano e 
criando a necessidade de novas áreas comerciais.  

 Se num primeiro momento o motor das mudanças foi a indústria, na sequência 
notou-se o maior destaque do setor terciário no processo de urbanização do Brasil, como 
aborda Ferreira (2011, p.40): 

 
As grandes cidades passam de uma economia baseada na indústria para 
outra ligada aos serviços, para um momento em que as tecnologias de 
comunicação e informação cumprem importante papel. Cada vez se 
torna mais fácil percebermos que mudanças nos padrões de produção, 
circulação e consumo significam mudanças nas formas espaciais. 
 

Dentre as formas espaciais citadas pelo autor, destaca-se a área central, 
resultante do processo de centralização. Tal forma urbana, apontada por muitos autores 
como o coração econômico da cidade, é responsável por concentrar equipamentos e 
serviços responsáveis pelo maior poder de atração, a centralidade. Mudanças observadas 
na urbanização recente tem desencadeado transformações que afetam a cidade como um 
todo, modificando a estrutura espacial das atividades terciárias, que em alguns casos 
passam a se localizar em áreas descontínuas do centro principal. O resultado dessas 
mudanças implica em novas formas de produção e consumo no espaço, ocasionando 
novas centralidades, inter e intraurbanas. Dentre as novas formas espaciais passíveis de 
serem criadas por esse processo estão os subcentros, que são designados por serem os 
locais que apresentam uma diversidade de atividades comerciais e de serviços, mas que 
não se igualam ao centro principal (VILLAÇA, 2001).  

 O centro da cidade tem sido apresentado na literatura como um espaço que se 
diferencia das demais áreas da cidade. Para Corrêa (1989), o centro caracteriza-se pelos 
seguintes elementos: uso intensivo do solo, intensidade da verticalização, predominância 
da concentração diurna, foco de transportes intraurbanos e por se apresentar como um 
local de decisões. Em grande medida, tais características corroboram o entendimento 
apresentado por Castells (1983, p.183), onde o centro ® pensado como ñum espao que, 
devido às características de sua ocupação, permite uma coordenação das atividades 
urbanas, uma identificação simbólica e ordenada destas atividades e, por conseguinte, a 
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cria«o das condi»es necess§rias ¨ comunica«o entre os atoresò. Trata-se de um espaço 
que não se restringe à concentração de atividades econômicas, particularmente de 
comércio e serviços, mas também pelo comando que exerce nas demais porções da 
cidade, garantindo a articulação entre as partes de um todo urbano. 

 Detalhando melhor este processo, destaca-se que, com a recente expansão das 
cidades e o aumento da mobilidade adquirida pelos cidadãos, assistimos cada vez mais a 
uma perda do papel comercial do centro principal. Castells, avaliando o espaço urbano 
em um viés econômico afirma que: 

 

a desconcentração da função comercial conduz à criação de centros-
de-troca periféricos, servindo às áreas urbanas determinadas, ou 
aproveitando-se de uma situação na rede de fluxos cotidianos na 
metrópole. (1983, p. 321).  
 

O que o autor destaca é o processo de descentralização que, dessa maneira, 
originaria novos locais de comércio para além do centro tradicional, que usufruem de 
certa acessibilidade e que atendem um público específico (CORREA, 1989). A partir do 
momento em que são criadas atrações em áreas não centrais, as atividades passam a se 
deslocar para além do centro tradicional, dando origem a subcentros, que competem com 
o centro tradicional sem, entretanto, se igualar a ele. O espaço urbano torna-se então 
mais complexo ao estabelecer novas formas de organização intraurbanas. 

 Em grande medida, a temática dos subcentros vem sendo explorado com foco nas 
grandes cidades e áreas metropolitanas, sendo poucas as contribuições com foco nas 
cidades médias. Nota-se que o conceito apresentado por Villaça (2001), que trata os 
subcentros como réplicas em menor grau da área central, talvez não seja o ideal para 
contemplar as novas formas urbanas comerciais das cidades médias. Diante disso, mas 
também visando problematizar tais espaços na cidade de Viçosa, apresenta-se a análise 
a seguir com foco em processo recente de desconcentração das atividades na área central 
dessa cidade e do respectivo incremento da centralidade em novas áreas da cidade.  

 
 

M ETODOLOGIA  

A metodologia da presente pesquisa se iniciou com uma ampla revisão 
bibliográfica acerca dos conceitos utilizados, perpassando por outros trabalhos que se 
debruçaram à mesma área de estudo. 

Adotamos como recorte espacial para este estudo a Avenida Marechal Castello 
Branco, e seu prolongamento em direção ao vetor norte da cidade de Viçosa, até a altura 
do trevo do distrito de Silvestre (figura 1). Sendo assim, ficaram compreendidas em nosso 
trabalho a avenida Maria de Paula Santana e trechos da BR-120. A avenida Castelo 
Branco somada ao seu prolongamento, no sentido sul-norte, se inicia de forma 
perpendicular à avenida PH Rolfs, na área central, cruzando os bairros Santo Antônio, 
João Braz findando-se no trevo do distrito de Silvestre, totalizando uma extensão de 4,1 
quilômetros. Optou -se por findar a análise nesse ponto pela inexpressividade do 
comércio no seu prolongamento sentido norte, contando apenas com alguns poucos 
comércios, bastante espaçados, no trecho entre o distrito de Silvestre e Novo Silvestre.
 Dado o fato desse estudo primar pela caracterização, interpretação e análise da 
área de estudo tendo como meio de análise o setor terciário foi necessário promover a 
espacialização destes empreendimentos comerciais ao longo da área de estudo, por meio 
de uma coleção de mapas. A construção desses mapas, que servirá de amparo para nossas 
análises se deu em dois momentos, um trabalho de campo para a coleta de dados e um 
posterior trabalho em gabinete se utilizando do software ArcGIS, versão 10.3.1, sob 
licença livre para teste, onde foi criado o layout do mapa. 
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Figura 1  ï Localização da Avenida Marechal Castello Branco. 
Elaboração:  Victor Rosado, 2016 
 

Para a demarcação dos pontos no qual estão localizados os serviços de comércio, 
foi promovido um trabalho de campo onde foi utilizado um aparelho de GPS. À cada 
estabelecimento coletava-se suas coordenadas geográficas. Por se tratar de uma área 
extensa, nos utilizamos de uma bicicleta para agilizar a coleta (figura 2), veículo no qual foi 
adaptada uma prancheta para promover a anotação do ramo de comércio de cada ponto. 
 

  
Figura 1 ï Ferramentas utiliz adas durante o trabalho de campo. Á esquerda a bicicleta 
utilizada durante a coleta de pontos e à direita o formulário utilizado junto ao aparelho de GPS.  
Foto : Victor Rosado 2016 

 

A classificação dos ramos do comércio foi feita com base na Classificação 
Nacional de Atividade Econômicas (CNAE), no entanto, adaptações foram necessárias 
devido ao agrupamento de algumas atividades bastante distintas, com alcance espacial 
diferente. Portanto, promovemos a criação de classes de acordo com as necessidades da 
pesquisa, que serão disponibilizadas junto ao mapa final (figura 3).  
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Os dados coletados em campo foram dispostos em uma planilha e depois 
incorporados à malha de arruamentos seguindo suas respectivas coordenadas 
geográficas. A fim de minimizar a poluição visual do mapa, e evitar a sobreposição de 
informações, alguns pontos foram deslocados do local real, cabe a ressalva de que esse 
deslocamentos se deu apenas de modo longitudinal, já que o local na via em que está 
localizado o empreendimento é importante para nossa análise. 

Nos valemos da Base de Faces de Logradouros do Censo de 2010, disponibilizada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), e da malha digital de bairr os 
produzida pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) para a produção do mapa 
final (figura 3). Cabe a ressalva de que a malha disponibilizada pelo SAAE, encontrava-
se desatualizada e precisou ser editada com base em imagens de satélite, a fim de atender 
as necessidades da pesquisa. 

Para elaboração do mapa com os resultados dos levantamentos de campo, optou-
se por utilizar o método de coleção de mapas para a representação da área de estudo, onde 
tem-se uma janela maior com a representação da área como um todo e com todos os seus 
comércios, sendo esse um mapa intencionalmente poluído, e outras grades menores 
especializando um tipo de comércio apenas. A ideia é que com isso possa ser abstraído por 
leitor a distribuição exata de cada variável, já que por vezes elas se encontram aglomeradas 
e ficariam sobrepostas no mapa. E também se faz possível tomar conhecimento daquelas 
atividades que se espalham por toda a avenida e seu prolongamento, definindo assim as 
tendências espaciais de distribuição dos equipamentos. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕ ES 

O primeiro resultado alcançado pelo presente trabalho, diz respeito à contribuição 
com o arcabouço teórico acerca dos estudos da escala intraurbana das cidades médias, 
sobretudo no que diz respeito ao estudo de novas centralidades e subcentros. Os estudos 
sobre cidades médias veem se desenvolvendo nos últimos anos, e este tipo de estudo que 
aumenta o número de cidades observadas é bastante importante. 

 Além disso, os dados levantados por trabalho de campo conferem à área de 
estudo um diagnóstico preliminar acerca das atividades econômicas, que poderão 
auxiliar o poder público em futuras intervenções urbanas, tanto de planejamento quanto 
de gestão. A pesquisa deixou evidente que existe um intenso movimento de ocupação da 
Av. Castelo Branco e de seu prolongamento, atraindo para si uma grande movimentação 
e fixação de pessoas, fazendo com que ocorra um importante crescimento populacional.  

 A pesquisa em toda sua totalidade se desenvolveu dentro do âmbito do Laboratório 
de Estudos Urbanos, Regionais e Econômicos ï LAURE, da Universidade Federal de 
Viçosa, e dado o fato de concentrar pesquisas de temas afins, esforços puderam ser 
somados para a coleta de dados de todo o espaço urbano da cidade de Viçosa. Os dados 
levantados pelos pesquisadores do LAURE se encontram disponíveis para a consulta de 
outros pesquisadores, após a publicação dos mesmos. Um banco de dados referente a 
malhas digitais do município de Viçosa, compatíveis com softwares de geoprocessamento, 
também foi montado e se encontra disponível para toda gama de pesquisadores.  

O principal resultado deste trabalho foi a espacialização das atividades econômicas, 
que será utilizada para a maior parte das discussões subsequentes, conferindo um 
panorama da área de estudo. Esse diagnóstico se torna muito relevante dada as tendências 
de expansão urbana para área em questão, o que ficou claro a partir dos trabalhos de 
campo, com a observação de novas construções, e os dados levantados com base nos 
Agregados por Setores Censitários do IBGE. Na figura 3, temos a distribuição das 
atividades econômicas da avenida Castelo Branco e seu prolongamento: 
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Figura 3 - Distribuição de estabelecimentos do setor terciário pela Av. Castelo Branco e seu 
prolongamento.  
Elaboração:  Victor Rosado 
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